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Congresso do BB define reivindicações
O momento é difícil para os funcionários dos bancos públicos. O governo 

interino de Michel Temer se articula para desmontar as estatais, para depois 
entregar ao mercado. Mas, os bancários estão atentos e organizam as estratégias de 
enfrentamento.

No Banco do Brasil, o assunto será amplamente debatido durante o 
Congresso Nacional. A abertura é quinta-feira (16/06) à noite, em São Paulo, junto 
com o Conecef (Congresso Nacional dos Empregados da Caixa).

Até domingo (19/06), os funcionários do BB constroem a pauta de reivindicações específicas e 
certamente a defesa do banco estará entre as prioridades da campanha salarial. 

Consulta da Campanha Nacional dos Bancários 2016
Atenção bancários, não deixem de responder a Consulta Nacional da 

Campanha Salarial 2016 que será distribuída hoje, 14/06, nas agências. 
Ninguém melhor e mais apropriado do que o próprio bancário para apontar 
quais são as necessidades e anseios da categoria. O recolhimento será 
realizado no dia 06 de julho.

Os resultados obtidos servirão de base para a elaboração da minuta 
nacional de reivindicações, que será entregue à Fenaban.

JUSTIÇA DECRETA: QUEM NÃO CONTRIBUI COM O SINDICATO, NÃO TEM 
DIREITO AOS BENEFÍCIOS DO ACORDO

O juiz da 30ª Vara do Trabalho de São Paulo, Eduardo Rockenbach Pires, tomou uma das 
decisões mais coerentes e sensatas da história do judiciário. Ao julgar o caso de um trabalhador que 
se recusava a contribuir com o sindicato de sua categoria por não ser sindicalizado, o magistrado 
decretou que esse mesmo trabalhador não tem direito a receber os benefícios previstos no acordo 
coletivo.

“O trabalhador sustentou não ser sindicalizado e, por isso, negou-se a contribuir para a 
entidade sindical. A despeito disso, não menos certo é que as entidades sindicais devem ser 
valorizadas, e precisam da participação dos trabalhadores da categoria (inclusive financeira), a fim de 
se manterem fortes e aptas a defenderem os interesses comuns”, defendeu o juiz.

Desta forma, o magistrado disse “ser justo que o autor não se beneficie das vantagens 
negociadas pelo sindicato a favor da categoria, já que o mesmo se recusa em contribuir com a 
entidade”.

Devolução do Imposto Sindical
No mês de março, todos os trabalhadores independentemente da categoria profissional, 

tiveram descontados o equivalente a um dia de trabalho (ou 3,33%), que se refere ao imposto sindical 
ou contribuição sindical. O montante é distribuído da seguinte forma: 10% é destinado ao Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE), 10% às centrais sindicais, 5% para a confederação nacional de cada 
categoria, 15% para as federações estaduais e 60% aos sindicatos.

O SindBancários Petrópolis, fará a devolução dos 60% a bancários e bancárias. Diferentemente 
dos anos anteriores, este ano a devolução será feita somente para os(as) bancários(as) 
associados(as), filiados até março/2016.

Hoje, será feito o crédito em conta aos associados/as dos bancos, Santander e HSBC. Amanhã, 
Bradesco e quinta-feira (16/06), Banco do Brasil.

As listagens do Itaú Unibanco e CAIXA, ainda não foram enviadas para o Sindicato, assim que 
elas chegarem, faremos a devolução de imediato.

Entre as questões apresentadas, destacam-se as reivindicações de remuneração fixa e 
variável, como o índice de reajuste salarial. O questionário também pergunta sobre quais devem ser 
as demandas prioritárias de emprego, saúde, segurança e condições de trabalho. Além disso, é 
perguntado sobre a disposição de participar da campanha.

Há também uma enquete para saber se o bancário ou a bancária teve algum afastamento por 
motivo de saúde nos últimos 12 meses e se usou no mesmo período ou está usando medicação 
controlada. Ainda contém questões sobre temas atuais, como a volta do financiamento empresarial de 
campanha, reforma da previdência, projeto de terceirização e democratização da mídia.
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